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 INTRODUÇÃO

A tilápia do Nilo é uma espécie de peixe 

rusticidade (Meurer, et al., 2002). Esta espécie possui 

carnívoros em relação ao cultivo, pois esses precisam 
de um elevado percentual de ingredientes proteicos 
de origem animal para suprir suas necessidades 

No entanto, devido ao seu hábito alimentar 

animal poupe a proteína na dieta para o seu crescimento 
(Kubitiza, 2011). A busca por alimentos alternativos 

sendo que se apresenta como uma opção prática, 

Entretanto, esses subprodutos são excelentes 
alternativas para diminuir os gastos com a ração, visto 
que 70% dos custos de produção são oriundos com 
alimentação (Santos et al., 2009). O resíduo de biscoito 
é um subproduto não aproveitado pela agroindústria, 
sendo biscoitos ou bolachas quebradas que não 

um alimento considerado energético e de baixo custo 

objetivo avaliar o crescimento heterogêneo de tilápia do 
Nilo alimentadas com resíduo de biscoito na dieta.

MATERIAL E MÉTODOS

Aquicultura (Laqua), localizado no Centro de Ciências 
Agrárias da Universidade Federal de Alagoas, com 
duração de 60 dias. Foram utilizados 20 aquários 
experimentais com volume útil de 130L, alocados com 



Utilizou-se, 100 alevinos de tilápia do Nilo machos 
revertidos com peso inicial de 3,0 ± 0,5g provenientes 
da mesma desova, distribuídos em delineamento 
inteiramente casualisado (DIC) com quatro tratamentos 

indústria alimentícia (Pandurata Alimentos, localizada 
no município de Rio Largo-AL), sendo do tipo waffer 
sabor baunilha sem recheio. 

serem isoproteicas e isoenergéticas 32% de proteína 

et al., 19967) (Tabela 1), sendo uma ração controle 

de resíduo de biscoito (RB), utilizando o programa 

abela 1. Composição percentual das dietas experimentais.

Ingredientes
Níveis de resíduo de biscoito

0% 7% 21%

58,08 56,88

Milho Grão 22,18 15,95 9,53 0,00

Farelo de trigo 15,00 15,00 15,00 15,00

Glúten de milho 60% 3,22 3,11 3,00 0,17

Farinha de peixe 60% 1,80 1,80 1,80 1,80

1,65 1,80 3,00 15,00

Óleo de soja 0,68 0,00 0,00

Amido 0,00 0,00 0,00
2 1,00 1,00 1,00 1,00

Sal comum 0,50 0,50 0,50 0,50

Dl-metionina 0,12 0,12 0,11 0,21

L-treonina 0,05 0,05 0,05 0,35

L-lisina HCL 0,00 0,00 0,00 0,00

Calcário 0,00 0,00 0,07 0,00

Resíduo de biscoito 0,00 7,00 21,00

TOTAL 100,00 100,00 100,00 100,00

Proteína bruta (%)1 32,00 32,00 32,00 32,00

Energia digestível1 3,036 3,036 3,036 3,036
1 De acordo com Furuya et al., 2010.
2 

6000 mg, vit K3 1200 mg, Co 1 mg, Cu 300 mg, Fe 500 mg, iodo 10 mg, Mg 2000 mg, Se 10 mg, Zn 3000 mg. 

homogeneizadas, peletizadas e desidratadas em 

armazenadas em sacos plásticos e conservados em 

Para a determinação do crescimento 

® 
e submetidos à análise descritiva.

Este ensaio está de acordo com os princípios 

UFAL).



RESULTADO E DISCUSSÃO

Entre os animais que receberam o nível de 

em relação aos animais alimentados com os demais 
tratamentos demonstrando bom resultado para a 
utilização do resíduo de biscoito (Figura 1). 

Figura 1. 
(CHET) de tilápia do Nilo alimentada com níveis de 
resíduo de biscoito na ração.

Santos et al. (2015), em seu estudo com tilápia 

de mandioca na dieta, concluíram que o nível de 10% 
proporcionou um crescimento mais homogêneo entre 
os animais. No entanto, uma das causas para a variação 
do crescimento, pode ser relacionado ao desvio de 

os animais dominantes (Volpato et al., 1989). 

O crescimento heterogêneo é um aspecto 
relevante, quando se trata de equilíbrio do consumo de 

ainda após o período de cultivo, visto que um crescimento 
mais homogêneo no processamento do pescado 

pode estar relacionado com a boa digestibilidade dos 
nutrientes do resíduo de biscoito (Oliveira e Lançanova, 

do Nilo proporcionou o crescimento mais homogêneo.

REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS

de proteína para machos revertidos de tilápia do Nilo. 
(Oreochomis niloticus Revista 

Unimar, 1996, 18, 2, 307-319.

KUBITZA, F. Tilápia Tecnologia e Planejamento na 
Produção Comercial. 2 Ed. rev. Jundiaí: Acqua Supre 
Com. Suprim. Aquicultura, p. 316. 2011. 

LIMA, M. R.; LUDKE, M.M. Farelo de resíduo de manga 
para tilápia do Nilo. Acta Scientiarum Animal Sciences, 
2011, 33, 1, 65-71.

LIMA, M.R.; LUDKE, M.M. Utilização de ingredientes 
energéticos pela tilápia do Nilo. R. Eletrônica Nutr. 
2011

na alimentação de alevinos revertidos de tilápia do Nilo 
(Oreochomis niloticus). Revista Brasileira de Zootecnia, 
2002, 31, 2, 566—573. 

substituição do milho pelo resíduo de biscoito na 
digestibilidade in vitro da matéria seca, da proteína 
bruta e da energia bruta. ARS Veterinária, 2001, 17, 3, 

SANTOS, E.L.; BEZERRA, K.S.; SOARES, E.C.S. 
Desempenho de alevinos de tilápia do Nilo alimentados 

Arq. Bras. 

Med. Vet. Zootec., 2015

SANTOS, E.L.; LUDKE, M.C.M.M.; RAMOS, A.M.P.; 
Digestibilidade de subprodutos da mandioca para a 
tilápia do Nilo. R. Bras. Ciên. Agrá., 2009

SANTOS, E.L.; SANTOS, I.V.V.S.; LIRA, R.C. 
Frequência de arraçoamento para alevinos de tilápia 
do Nilo. Revista AGROTEC, 2014, 35, 1, 171-177. 

VOLPATO, G.L.; FRIOLI, P.M.A.; CARRIERI, M.P. 

Nile tilapia (Oreochromis niloticus

about the causal mechanisms. Boletim de Fisiologia 

Animal, 1989, 13, 7-22. 


